
Clube de Amigos do TmA

Vantagens de ser MeMbro:

>> Assistir gratuitamente às 
produções da Companhia de Teatro 
de Almada (CTA) e beneficiar de 
condições especiais em espectáculos 
acolhidos;

>> Obter um desconto de 50% para 
os seus acompanhantes em todos 
os espectáculos da CTA.

Condições de adesão: 

>> Os membros do Clube de 
Amigos pagam uma quota anual 
com os seguintes valores:

> Geral: € 40
> Jovem (até 25 anos): € 25
> Sénior (maiores de 65 anos): 
€ 30

gAleriA do TmA*
De Qui a Sáb das 18h00 às 20h00
Dom das 15h00 às 19h30

>> Em dias de espectáculo, a galeria 
permanece em funcionamento até 
às 22h00. 

ATelier de Tempos livres 
De Ter a sex das 18h00 às 20h00
Aos Sáb das 15h00 às 18h00
Aos  Dom  só  em  dias  
de espectáculo.
>> Em dias de espectáculo, o atelier 
permanece em funcionamento até 
ao final da sessão. 

bAr e esplAnAdA
De Ter a sáb, das 14h30 às 23h00
Aos Dom, das 14h30 às 19h30
>> Em dias de espectáculo alarga
o seu horário de funcionamento. 

bilheTeirA 
De Ter e qua, das 14H30 às 20h30
De Qui a Sáb das 14h30 às 22H00
Aos Dom, das 14h30 às 19h30

*exposição de Teresa huerTAs | Journey’s End

“A rainha louca sou eu!”
Entrevista com Alexandre Delgado

na composição de O doido e a morte, delgado nunca 
usou o piano e fez de cada instrumento uma personagem de 
teatro, mas A rainha louca foi escrita ao piano de modo a re-
cuperar uma certa concepção harmónica que, contudo, não 
impede a procura de um idioma musical pessoal. a orques-
tração tem paralelos com o conjunto instrumental usado nas 
óperas de britten, mas o piano foi trocado pela harpa, pelo 
cravo e pela marimba, instrumentos associados respectiva-
mente a d. Maria, d. Henriqueta e rosa. 

outra particularidade reside num tecido musical repleto 
de citações. «Nem todo o público reconhecerá o tema da 

forja dos Nibelungos [do ouro do reno de Wagner], mas 

a Cavalgada das valquírias ou a Carmen são inconfundí-

veis. Também não sei se os melómanos da música clás-

sica e contemporânea, sempre tão sérios, identificarão 
de imediato o tema do John Williams usado no filme o 
tubarão [que aparece ligado ao Marquês de Pombal] ou 

o tema da Beatriz Costa da Aldeia da roupa branca quan-

do se refere a miséria do país», explica delgado, que diz 
ter-se divertido muito a jogar com estas referências.

o primeiro acto de A rainha louca remete para a realida-
de, mas o segundo é pura alucinação. «Entramos no domí-

nio da alice no país das maravilhas, uma ideia do Joaquim 

Benite visível nalguns pequenos elementos cénicos», 
conta delgado. «O cenário é muito despojado, mas os 

figurinos, inspirados no século XVIII, têm um pequeno 
toque de loucura e as cabeleiras são estrondosas.» outra 
ideia de Joaquim benite foi transformar os revolucionários 
franceses, que a rainha temia que chegassem pela chami-
né, em negros de África e do brasil. «Representam o bom 

selvagem e vêm libertar isto tudo, dançam como forma 

de libertação.»

alexandre delgado tem uma adoração pela personagem 
histórica de d. Maria i, que vê quase como uma avó. «D. Ma-

ria foi a vítima preferencial da historiografia da Geração 
de 70, criaram-se mitos que não correspondem à reali-

dade. Basta ler a correspondência dela e olhar para as 

coisas que fez para percebermos que a Viradeira não foi 
a coisa sinistra que nos quiseram pintar.» o compositor 
recorda que a biblioteca nacional existe graças a d. Maria, 
assim como a academia das Ciências, a primeira expedição 
científica à Amazónia e a renovação da Marinha. «A loucura 

que a afastou do cargo em 1792 teve origem provável 

num grande sofrimento: o confessor convenceu-a de 

que o pai ardia no Inferno por causa da perseguição aos 
jesuítas, num curto espaço de tempo perdeu o marido e 

dois filhos, e a gota de água foi a Revolução Francesa. 
D. Maria tinha uma empatia profunda com o ser humano 

e o povo adorava-a. Projectei muito do meu imaginário, 

das minhas loucuras, nesta ópera sobre a sua figura. 
Flaubert dizia ‘madame bovary c’est moi’. Eu digo que a 

D. Maria sou eu!»

Cristina Fernandes in Público, edição de 06.07.2011

P
ouco depois de ter estreado em 1994 a ópera O doi-

do e a morte, a partir da farsa de raul brandão, ale-
xandre Delgado ficou com vontade de continuar a 
explorar a loucura no universo do teatro lírico. Leu e 

releu dezenas de textos e ficou apaixonado por uma peça de 
Miguel rovisco, O tempo feminino, que tem por protagonista 
a rainha d. Maria i (1734-1816). daí nasceu a ideia de com-
por uma nova ópera, A rainha louca, que deveria constituir a 
segunda etapa de uma trilogia da Loucura que virá ainda a 
integrar El Rei D. Sebastião. 

«Quando li o texto do Rovisco, descobri que era exac-

tamente aquilo que queria para a minha música. A per-

sonagem da D. Maria é de uma riqueza e complexidade 

incríveis»(...). «Não foi uma completa novidade, pois tinha 

assistido à estreia da peça no Teatro Nacional com a ma-

ravilhosa Fernanda Alves a fazer a D. Maria. Identifico-
me imenso com a obra do Miguel Rovisco, adoraria tê-lo 

conhecido.» 
Passaram mais de 15 anos até A rainha louca ver a luz do 

dia (um período em que alexandre delgado transformou a 
sua linguagem musical).

nesta ópera, d. Maria i vive enclausurada num mundo 
de demência e evasão, na companhia de uma criada negra 
(rosa) e em confronto com a gélida duquesa de Lafões, d. 
Henriqueta. entre angústias e alucinações, em situações ora 
cómicas, ora pungentes, a rainha é visitada por três damas 
da corte que lhe traçam um retrato delirante da realidade his-
tórica portuguesa.

o libreto concebido por alexandre delgado tem muito 
poucas alterações em relação ao original, pois «a peça de 

teatro já funcionava fantasticamente», tirando o facto de 
o terceiro acto não ter sido colocado em música. «Com os 

dois primeiros realizei o essencial e, depois do final, que 
representa a libertação total com a Rosa a dançar a fofa 

[dança setecentista afro-brasileira de forte sensualida-

de], não conseguiria realizar outro clímax», diz.

D. Maria reabilitaDa
a principal razão para a longa gestação de A rainha louca 

prende-se com o percurso que delgado fez desde os anos 
90 até agora. «Precisava de tempo para entrar no registo 

exacto. A linguagem que usei em o doido e a morte, mar-

cada por um certo século XX imaginário e com alusões 
ao expressionismo e ao modernismo, não iria resultar. A 
rainha louca é um século XVIII imaginário, mas com alu-

sões musicais a muitas outra coisas», explica.



próximos espeCTáCulos

rede de TeaTros Municipais - acTo 5

MúsiCa

11, 12 e 13 de Maio

saLa PrinCiPaL | M/3

encontro De coros

CiCLo saLa exPeriMentaL

19 de abril a 13 de Maio

saLa exPeriMentaL | M/12

last 28 Abril - 21h30

seMpre noiva  4 maio - 21h30

o libreto da ópera de Alexandre delgado 
está publicado no nº 47 dos Textos d`Almada, 

à venda no foyer do TmA.

a rainha 
louca

Ópera e libreto de Alexandre delgAdo
A partir de O tempo feminino de miguel rovisCo

Encenação de Joaquim beniTe

sala principal
27, 29 de abril e 2 de Maio
sex e qua às 21h30 | Dom às 16h00 
duração: 1h20
M/12

ficha artística e técnica

intérpretes 

ana ester neVes / d. Maria i (soprano)
Maria Luísa de Freitas / Henriqueta e dama encarnada (Meio-soprano)
ana Paula russo / dama Verde (soprano)
teresa Cardoso de Menezes / dama amarela (soprano)
nilma santos / rosa (Actriz) 

OrchestrUtOpica 

Katharine rawdon (flauta)
bethany aKers (oboé)
Luís goMes (clarinete)
Paulo guerreiro (trompa)
susana Janeiro (fagote)
Marco Fernandes (percussão)
ana CastanHito (harpa)
nuno oLiVeira (cravo)
Vitor Vieira (violino I)
Juan Maggiorani (violino II)
Catherine strynCKx (violoncelo)
abel CarVaLHo (contrabaixo)
Joana CiPriano (viola)

BailarinOs 
aires siLVa
avelino CHantre 
Kuka Marques 
Kazuka quinVuLa
tânia toMÁs

DirecçãO De mOntagem 
guilherme Frazão 

DirecçãO De cena
bárbara Pinto

prODUçãO  

Paulo Mendes
OperaçãO De lUz e sOm
Miguel Laureano

maqUinaria De cena
João Martins

mOntagem
antónio antunes
Paulo Horta
Joaquim siLVa

cOstUreira
aurélia brÁs

legenDagem
inês Castro Pereira 

fOtOgrafia 
rui Carlos Mateus
grafismO 

João gasPar
imprensa 

Maria João esPadinHa
eDições 
sarah adaMoPouLos 

agraDecimentOs 
teatro nacional d. Maria ii

cenáriO e figUrinOs
Jean-guy LeCat

DesenhO De lUz 
José Carlos nasCiMento

cOlaBOraçãO cOreOgráfica 
Jean Paul buCCHieri

VíDeO 

Jorge Freire 
Cristina antunes 

maqUilhagem
Leonilde aLMeida

caBeleiras
Lucinda aLMeida 

mestre aDerecista
Paulo Horta

assistente De encenaçãO 
rodrigo FranCisCo

resTAurAnTe TmA
de TerçA a sábAdo
das 19h00 às 22h00

2º piso

 Preço médio: € 8 / pessoa
 reservas para grupos.

6 de Maio às 16h00 

saLa PrinCiPaL | M/3

orquestra De câMara
portuguesa

MúsiCa

Direcção musical e comentários pedro carneiro

«Mozart: tal pai, tal filho!»


